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Revisão sistemática de literatura

A Scoping Review
“Constitui-se na atualidade como um dos instrumentos essenciais à

afirmação da enfermagem baseada na evidência científica”

(Amendoeira 2018)

Temática
O grupo populacional de idosos com HTA na nossa USF com

déficit de autocuidado na gestão do regime terapêutico encontra-se em

número elevado, segundo os indicadores de desempenho da unidade o

que nos levou à procura das melhores evidências científicas para a

nossa intervenção como enfermeiros especialistas.



Objetivo: Apresentar a metodologia e os resultados da Scoping Review

Conteúdos:
1. Review question and objetive

2. Background-mapa conceptual

3. Key word (MesH Descriptors)

4. Inclusion criteria

5. Search strategy

6. Study selection

7. Data collection

8. Data synthesis

9. Conflicts of interest



Review question (questão): Quais as intervenções do

enfermeiro promotoras do autocuidado das pessoas idosas com

Hipertensão Arterial?

Objective (objetivo): Identificar as intervenções do enfermeiro,

promotoras do autocuidado das pessoas idosas com Hipertensão

Arterial.
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Autocuidado

Atividades individuais a iniciar 

e a praticar em favor da 

manutenção da vida, da saúde e 

do bem estar.
(Orem 2004)

Pessoa Idosa

Homens e mulheres com idade 

igual ou superior a 65 anos 
(DGS 2016)

Hipertensão arterial

Elevação persistente da pressão 

arterial arterial acima de 

140mmHg de pressão sistólica 

e/ou 90mmHg de pressão arterial 

diastólica.  

(PAI RV Adulto 

2014)

Educação para a Saúde
“...é toda e qualquer combinação 

de experiências de aprendizagem 

planificada, destinada a facilitar 

as mudanças voluntárias de 

comportamentos saudáveis”  
(Green, 1991, p.17)

Literacia

Conjunto de competências 

cognitivas e sociais, capacidade 

dos indivíduos para ganharem 

acesso a compreenderem e 

usarem informação
(SNS 2016)

Gestão do regime 

terapêutico

Foco de atenção em 

enfermagem cujas intervenções 

poderão produzir indicadores de 

resultados sensíveis aos 

cuidados de enfermagem     

(Silva 2017)



Mapa conceptual



Key word (MesH Descriptors)

Nurs*-Enfermeiros

Aged-Idosos

Health Promotion-Promoção da saúde

Hypertension-Hipertensão arterial



Inclusion criteria

Types of participants Pessoas idosas com hipertensão arterial

Concept

Promoção da Saúde

Intervenções do enfermeiro especialista em 

enfermagem comunitária

Autocuidado

Gestão do regime terapêutico

HTA

Context Grupo populacional de pessoas idosas com HTA

Types of studies Qualitativos e quantitativos

P

C

C



Search strategy



Study selection

)



Data collection

Data extraction instrument País de origem

Nível de evidência

Metodologia/métodos

População e amostra

Título Autores

Ano de publicação

Objetivos

Fontes de pesquisa



Artigos

selecionados



Artigo Nº 1-From resistance to rescue – patients’shifting attitudes to antihypertensives: A 

qualitative study 

❖ Estudo Qualitativo de 2014, na Suécia metodologia usada entrevista. 

❖ Objetivo -Conhecer mais profundamente e compreender as experiências de tratamento com 

medicamentos anti-hipertensivos. 

❖ Conclusões: Apesar da resistência inicial ao tratamento a experiência do tratamento com 

medicação anti-hipertensiva tornou-se mais positiva com o tempo.” A confiança no sistema 

de saúde é importante para a adesão ao tratamento. Os clínicos gerais e as equipas de saúde 

têm um papel fundamental” estudos qualitativos mostraram que uma deficiente relação entre 

profissional de saúde e paciente era um fator negativo para a adesão”.

Pacientes bem informados envolvem-se na continuidade nos cuidados de saúde, 

podem influenciar positivamente a experiência e aumentar a adesão ao tratamento.

Resultados



Artigo Nº2- Interprofessional student-led clinics: An innovative approach to the support of 

older people in the community

❖ Estudo quantitativo de 2016, metodología utilizada: entrevista semiestruturada, cartas de alta 

e questionários.

❖ Objetivos: -Avaliar os serviços prestados numa clínica de estudantes multiprofissionais;

-Reunir os problemas de saúde dos participantes;

-Avaliar a experiência dos pacientes. 

❖ Conclusões:Revela a importância do trabalho em equipa multidisciplinar nas consultas. Os 

profissionais demonstram disponibilidade de tempo e conhecimento na promoção da saúde, 

levando a cabo a educação para a saúde de forma individualizada com cada paciente.      

Dando-lhe oportunidade de explicar e trabalhar em conjunto nos motivos que leva ou não a 

considerar mudanças no seu estilo de vida. 

Resultados



Artigo Nº3-Health system strengthening and hypertension awareness, treatment and control: 

data from the China Health and Retirement Longitudinal Study

❖ Estudo quantitativo de 2013, na China, metodologia utilizada inquéritos

❖ Objetivos: Monitorar a prevalência da hipertensão, conhecimento, tratamento e controle na

China, após a reforma do sistema de saúde.

❖ Conclusões: A prevalência da hipertensão é maior nos indivíduos residentes nas zonas

urbanas, mas os hipertensos residentes nas zonas rurais, não estavam capacitados da sua

hipertensão.

Relativamente ao que se refere ao grau de alfabetismo e ao nível

socioeconómico constata-se que não houve impacto na eficácia do controlo da hipertensão.

O principal obstáculo na gestão eficaz da hipertensão é mesmo a identificação

dos

indivíduos hipertensos.

Resultados



➢ Resistência à adesão do regime terapêutico:

❑ Falta de conhecimento básico de hipertensão arterial;

❑ Medo de medicamentos anti hipertensivos;

❑ Autoimagem afetada;

❑ Deficiente relação entre profissional e a pessoa;

❑ Ausência de sintomatologia leva à não consciencialização da doença.

➢ Assim: O Enfermeiro Especialista deve procurar conhecer o grupo populacional das pessoas 

idosas com Hipertensão Arterial, estabelecer uma metodologia do Planeamento em Saúde e 

avaliar o estado de saúde deste grupo.

Através dos seus saberes em Enfermagem, baseados na evidência científica,

contribuir para o processo de capacitação deste grupo populacional.

Deve ter um papel preponderante na integração e coordenação dos Programas de Saúde de 

âmbito comunitário dos  consecução dos objetivos do Plano Nacional de Saúde.

Deve realizar e cooperar na vigilância epidemiológica deste grupo populacional de idosos 

com hipertensão arterial.

Discussão de resultados



● O Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária baseado na evidência científica, 

transmite conhecimento e confiança à pessoa idosa nas suas intervenções;

● Desenvolve intervenções baseados na Teoria de Enfermagem do Autocuidado de Dorothea 

Orem de forma a capacitar a pessoa idosa para o autocuidado na gestão do regime 

terapêutico;

● Importância dos Cuidados de Saúde Primários, que estão próximos das pessoas. Onde o 

enfermeiro tem um papel fundamental, na relação com a pessoa idosa transmitindo 

confiança, segurança e qualidade de cuidados.

Conclusões
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